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RESUMO
Objetivo: mapear evidências científicas sobre fadiga por compaixão em profissionais de En-
fermagem no contexto dos cuidados paliativos. Método: revisão de escopo baseada nas reco-
mendações do Instituto Joanna Briggs. Foram incluídos 14 artigos em inglês publicados entre 
2000 e 2019. Utilizou-se o checklist do Relatório Preferencial para Revisões Sistemáticas e 
Metanálises, uma extensão para revisões de escopo. E as fontes de informação para a obtenção 
dos estudos foram: Web of Science, Cumulative Index to Nursing and Allied Health Literature, 
Embase, Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde, US National Library 
of Medicine National Institutes of Health e Scientific Electronic Library Online. Resultados: as 
evidências revelaram fatores importantes para o gerenciamento da fadiga por compaixão, tais 
como: programas de capacitação profissional, reconhecimento do problema e a associação 
com as relações interpessoais na assistência paliativa. Conclusões: o estudo destacou que o 
avanço da abordagem paliativa em níveis de assistência distintos denota mais vulnerabilidade 
à fadiga por compaixão em profissionais de Enfermagem, o que requer mais investimentos 
em atividades educativas laborais bem como mais atenção por parte dos gestores. Por ser um 
tema significativo para o bem-estar e o cuidado, as evidências identificadas sobre a fadiga por 
compaixão podem subsidiar novas investigações no campo da saúde mental do trabalhador da 
Enfermagem e de áreas correlatas.
Palavras-chave: Fadiga por Compaixão; Profissionais de Enfermagem; Cuidados 
Paliativos; Saúde do Trabalhador.

ABSTRACT
Objective: to map scientific evidence on compassion fatigue in Nursing professionals in the 
context of palliative care. Method: scoping review based on the Joanna Briggs Institute recom-
mendations. Fourteen articles in English published between 2000 and 2019 were included. The 
Preferred Report checklist for Systematic Reviews and Meta-Analyses, an extension for scoping 
reviews, was used. And the sources of information for obtaining the studies were: Web of Science, 
Cumulative Index to Nursing and Allied Health Literature, Embase, Latin American and Carib-
bean Literature on Health Sciences, US National Library of Medicine National Institutes of Health 
and Scientific Electronic Library Online. Results: the evidence revealed important factors for the 
management of compassion fatigue, such as: professional training programs, recognition of the 
problem and the association with interpersonal relationships in palliative care. Conclusions: 
the study highlighted that the advancement of the palliative approach at different levels of care 
denotes more vulnerability to compassion fatigue in Nursing professionals, which requires more 
investment in educational activities at work as well as more attention from managers. As it is 
a significant theme for well-being and care, the evidence identified on compassion fatigue can 
support further investigations in the field of mental health of Nursing workers and related areas.
Keywords: Compassion Fatigue; Nurse Practitioners; Palliative Care; Occupational Health.

RESUMEN
Objetivo: mapear la evidencia científica sobre el desgaste por empatía en profesionales de en-
fermería en el contexto de los cuidados paliativos. Método: revisión del alcance basada en las 
recomendaciones del Instituto Joanna Briggs. Se incluyeron catorce artículos en inglés publicados 
entre 2000 y 2019. Se utilizó la lista de verificación informe preferido para revisiones sistemáticas 
y metaanálisis, una extensión para revisiones de alcance. Y las fuentes de información para la 
obtención de los estudios fueron: Web of Science, Cumulative Index to Nursing and Allied Health 
Literature, Embase, Latin American and Caribbean Literature on Health Sciences, US National 
Library of Medicine National Institutes of Health y Scientific Electronic Library Online. Resul-
tados: la evidencia reveló factores importantes para el manejo del desgaste por empatía, tales 
como: programas de formación profesional, reconocimiento del problema y la asociación con las 
relaciones interpersonales en cuidados paliativos. Conclusiones: el estudio destacó que el avance 
del abordaje paliativo en diferentes niveles de atención denota mayor vulnerabilidad a lo desgaste 
por empatía en los profesionales de enfermería, lo que requiere mayor inversión en actividades 
educativas en el trabajo, así como mayor atención por parte de los gerentes. Como es un tema 
importante para el bienestar y el cuidado, la evidencia identificada sobre lo desgaste por empatía 
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puede respaldar más investigaciones en el campo de la salud mental de los tra-
bajadores de enfermería y áreas relacionadas.
Palabras clave: Desgaste por Empatía; Cuidados Paliativos; Enfer-
meras Practicantes; Salud Laboral.

INTRODUÇÃO

Na sociedade moderna, as diversas formas de rela-
ções de trabalho caracterizadas por mudanças na econo-
mia e exigências de adaptação dos profissionais no mer-
cado geram tendências a uma consequência voltada para 
a saúde mental do trabalhador,1 a exemplo da fadiga por 
compaixão.

O termo fadiga por compaixão foi introduzido por 
Joinson em 1992 a partir do estudo realizado com enfer-
meiros de serviços de emergência que apresentaram alte-
rações físicas, fadiga crônica, além de situações de can-
saço, irritabilidade, medo de ir ao trabalho e tristeza.2 É 
caracterizada por sentimentos de desilusão, inutilidade e 
pessimismo associados ao trabalho.3 No âmbito das doen-
ças ocupacionais, surge como um fenômeno global4 deno-
minado reação traumática secundária à aproximação com 
o sofrimento ou trauma de outras pessoas.5

A fadiga por compaixão está associada aos contex-
tos laborais de profissionais que lidam diretamente com 
pessoas. Dessa forma, professores, policiais e profissio-
nais de saúde, como enfermeiros, médicos, técnicos de 
Enfermagem, assistentes sociais, psicólogos, podem ser 
acometidos por esse agravo6 e desenvolver alterações físi-
cas, mentais e psicossociais.7

No campo da Enfermagem, os enfermeiros, além das 
suas funções gerenciais e educativas, deparam-se com as 
diversas situações na prática assistencial em relação ao 
sofrimento e à dor do paciente com doenças ameaçado-
ras à continuidade da vida,8 o que denota alguns desafios 
para lidar com condições graves e difíceis,9 principalmente 
quando os pacientes estão em cuidados de fim de vida, 
considerando ser a fase mais crítica dos cuidados palia-
tivos. Esses profissionais são testemunhas das vivências 
de pacientes e cuidadores que sofrem alterações físicas, 
psicossociais, emocionais e espirituais.10

Os cuidados paliativos, de acordo com a International 
Association for Hospice and Palliative Care, visam melho-
rar a qualidade de vida de pacientes, famílias e cuidado-
res que enfrentam condições de doença crônica grave. 
Dessa forma, por meio de assistência integral e holística, 
objetivam o alívio da dor e do sofrimento do paciente 
e contemplam as suas necessidades psicológicas, espiri-
tuais e sociais.11

Assinala-se o risco potencial de agravo à saúde das 
equipes cuidadoras de pacientes em condições de doen-
ças ameaçadoras à continuidade da vida que pode tor-
ná-las mais suscetíveis ao desenvolvimento de fadiga por 
compaixão, comprometendo a qualidade dos cuidados 
prestados.12 Nessa perspectiva, profissionais de Enfer-
magem provedores de cuidados paliativos podem mani-
festar a diminuição ou perda de compaixão e empatia 
com o enfermo considerando a constante exposição ao 
sofrimento e estressores envolvidos no enfrentamento 
de doenças crônicas, cujas repercussões tendem ao des-
gaste psíquico e físico, desinteresse no trabalho, sofri-
mento moral e colapso da saúde.10

Estudos realizados no Brasil13,14 e publicações inter-
nacionais2,3,5,12,15,16 enfatizaram a ocorrência desse fenô-
meno entre profissionais de saúde, a exemplo dos enfer-
meiros, que prestam assistência em setores críticos e de 
Oncologia. Outros achados17,18 incluíram profissionais de 
Enfermagem que trabalham em contextos e cenários labo-
rais distintos.

Por conseguinte, a fadiga por compaixão é uma 
ameaça à saúde mental de trabalhadores do campo da 
saúde fazem-se necessários mais investimentos de estudos 
sobre a temática.6 Nesse sentido, o estudo destaca que a 
produção científica brasileira acerca dessa abordagem é 
incipiente no que diz respeito a esse distúrbio em traba-
lhadores de Enfermagem.

Embora seja relevante identificar as limitações con-
ceituais e metodológicas relacionadas aos estudos sobre 
fadiga por compaixão e as múltiplas dimensões dos fato-
res que a caracterizam, sejam eles de natureza clínica, 
ambiental, organizacional e subjetiva, cabe investigar as 
consequências do estresse enfrentado pelos profissionais 
de saúde no cuidado prestado aos outros,4,10 em especial 
nos cuidados paliativos.

Portanto, faz-se necessário o desenvolvimento de pes-
quisas que visem mapear a produção científica acerca da 
fadiga por compaixão no âmbito da Enfermagem, com 
ênfase nos cuidados paliativos. É inegável a relevância de 
estudos acerca da mencionada temática a partir de uma 
pesquisa abrangente da literatura, a exemplo da revisão 
de escopo. Logo, o presente estudo tem como eixo nortea-
dor a seguinte questão: quais são as evidências científicas 
sobre a fadiga por compaixão em profissionais de Enfer-
magem no contexto dos cuidados paliativos, contempla-
das em publicações disponibilizadas em periódicos online?

Diante do exposto, esta revisão tem como objetivo 
mapear evidências científicas sobre Fadiga por Compai-
xão em profissionais de Enfermagem no contexto dos 
Cuidados Paliativos.
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MÉTODO

Trata-se de estudo de revisão de escopo que contem-
plou o rigor ético e metodológico para a apresentação de 
dados originais e a garantia de recursos metodológicos 
pertinentes à proposta científica.

A revisão de escopo propõe apresentar evidências 
relacionadas a uma área temática, possibilitando iden-
tificar lacunas, aspectos conceituais e da prática clínica. 
Dessa forma, mostra um mapa de produções científicas 
diversas que auxilia na tomada de decisões no campo 
teórico-metodológico19 e auxilia gestores e pesquisado-
res a identificar temas prioritários no campo da saúde.20 
Esta revisão considera os critérios de inclusão baseados 
nos elementos população (P), conceito (C) e contexto (C), 
que se trata de um recurso mnemônico “PCC”, que dire-
ciona o título do estudo, além de apresentar o foco e o 
escopo da revisão.19

Com base nesse entendimento, a população selecio-
nada para o estudo foram os profissionais de Enferma-
gem; o conceito utilizado como um fenômeno de inte-
resse foi a fadiga por compaixão; e o contexto considerou 
os diversos campos de atuação que englobam os cuida-
dos paliativos.

O referencial teórico-metodológico utilizado para esta 
revisão foi norteado pelas recomendações para revisões 
de escopo apresentadas pelo Instituto Joanna Briggs (JBI), 
entidade australiana que proporciona colaboração glo-
bal para a prática baseada em evidências19 e destaca as 
seguintes etapas operacionais: identificação da questão 
de pesquisa; identificação de estudos relevantes; sele-
ção de estudos; extração de dados; e apresentação de 
resultados.21

Esta revisão foi desenvolvida em março de 2020 
pelos pesquisadores envolvidos que predefiniram o obje-
tivo e as etapas de investigação. Foram considerados os 
itens do checklist do Relatório Preferencial para Revisões 
Sistemáticas e Metanálises - extensão para revisões de 
escopo (PRISMA-ScR), sistematizado pelas seções: título, 
resumo, introdução, métodos, resultados, discussão e 
financiamento.22

Identificação da questão da pesquisa

A operacionalização desta revisão iniciou-se a partir 
da questão da pesquisa: quais são as evidências cientí-
ficas sobre a fadiga por compaixão em profissionais de 
Enfermagem no contexto dos cuidados paliativos, con-
templadas em publicações disseminadas em periódicos 
online? 

Estratégia de busca

Para identificação de estudos relevantes, foram sele-
cionados artigos publicados em periódicos online no 
período de 1º de janeiro de 2000 a 31 de dezembro de 
2019. O referido período foi considerado, tendo em vista 
a maior disseminação de pesquisas internacionais acerca 
da fadiga por compaixão a partir dos anos 2000.

A busca de artigos foi norteada pelos Descritores de 
Ciências da Saúde (DeCs) e termos do Medical Subject 
Headings (MeSH) apresentados nos idiomas inglês e por-
tuguês, com o auxílio do booleano AND entre pelo menos 
dois termos: Compassion Fatigue AND Nursing; Compas-
sion Fatigue AND Palliative Care AND Nursing; Compas-
sion Fatigue AND Palliative Care AND Nursing e Fadiga 
por Compaixão AND Cuidados Paliativos AND Enferma-
gem. Salienta-se que a opção pela busca de estudos publi-
cados na língua inglesa denota a internacionalização do 
idioma e a possibilidade de maior quantidade de citações 
que favoreçam o acesso ao conhecimento acerca do tema 
proposto.23

Foram utilizadas as seguintes bases de dados e biblio-
tecas eletrônicas como fontes de informação: Web of 
Science (WOS), Cumulative Index to Nursing and Allied 
Health Literature (CINAHL), Embase, Literatura Latino-A-
mericana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS), US 
National Library of Medicine National Institutes of Health 
(PUBMED) e Scientific Electronic Library Online (SCIELO). 
Ressalta-se a utilização das bases de dados disponíveis 
no acesso institucional por meio do Portal de Periódicos 
da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível 
Superior (CAPES).

A estratégia de busca foi realizada de forma inde-
pendente por três pesquisadores, sendo utilizados os ter-
mos “Compassion Fatigue AND Palliative Care AND Nur-
sing” na base de dados WOS. Nas CINAHL, EMBASE, 
LILACS, PUBMED e SCIELO foram associados os termos 
“Compassion Fatigue AND Nursing”, “Compassion Fatigue 
AND Palliative Care” e “Compassion Fatigue AND Palliative 
Care AND Nursing”, o que possibilitou a identificação de 
registros. Salienta-se que nas fontes de busca não foram 
obtidas publicações com os termos em português “Fadiga 
por Compaixão AND Cuidados Paliativos AND Enferma-
gem”. De modo consequente, procedeu-se à comparação 
dos registros entre os três avaliadores, com o intuito de 
dirimir dúvidas acerca da permanência desses estudos.

Seleção dos Estudos

A seleção dos estudos foi feita a partir da leitura crite-
riosa dos resumos e títulos dos registros obtidos nas fontes 

https://www.nlm.nih.gov/
https://www.nlm.nih.gov/
https://www.nih.gov/
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de informação. Por conseguinte, após a análise dos tex-
tos completos, foram selecionadas as publicações a serem 
mapeadas em conformidade com os elementos PCC.

Critérios de Inclusão

Foram considerados múltiplos desenhos de estudos, 
de origem primária e secundária, publicados em periódi-
cos, tais como: estudos originais, revisões, estudos expe-
rimentais e relatos de caso. Foram excluídas publicações 
como: cartas, diretrizes, sites, blogs, resumos de congres-
sos, teses e dissertações e artigos publicados em outros 
idiomas, indisponíveis na íntegra no momento da busca 
ou que não apresentaram relação com o tema abordado.

Extração dos Dados

Utilizou-se um roteiro elaborado pelos autores, pelo 
qual os dados relevantes das publicações foram consolida-
dos por dois revisores e extraídos de acordo com os obje-
tivos desta revisão. Tais registros foram organizados em 
planilhas de Excel conforme as variáveis: título do estudo, 
autor principal, ano de publicação, país do autor princi-
pal, periódico, desenho do estudo e desfechos relevantes. 
De modo sequencial, houve a associação das principais 
informações selecionadas a partir de uma reunião analí-
tica e consensual com um terceiro revisor.

Apresentação dos Dados

A caracterização dos estudos foi apresentada 
em um quadro-síntese de acordo com as variáveis 

preestabelecidas e as palavras-chave das publicações 
foram apresentadas em um quadro que evidenciou a fre-
quência de vocabulário.

Em conformidade com o objetivo desta revisão, as evi-
dências científicas sobre a fadiga por compaixão em pro-
fissionais de Enfermagem nos cuidados paliativos foram 
identificadas a partir de expressões textuais relevantes 
dispostas nas implicações para a Enfermagem e conclu-
sões dos artigos selecionados. Para o processamento dos 
dados, utilizou-se o software Iramuteq, versão 0.7 alfa 2, 
cuja preparação do corpus e análise textual possibilitou 
a formação de um dendrograma baseado na Classifica-
ção Hierárquica Descendente (CHD). Este foi composto 
pelo grupo de palavras estatisticamente significativas e 
extraídas dos segmentos de textos associados às classes 
formadas no corpus dos estudos citados.24 Nesse sentido, 
os dados oriundos das classes temáticas foram apresen-
tados em um quadro e fomentaram a interpretação de 
categorias sobre os aspectos do PCC.

RESULTADOS

Os resultados desta revisão expuseram um corpus 
analítico composto de 14 artigos sobre fadiga por com-
paixão em profissionais de Enfermagem no contexto dos 
cuidados paliativos, no período entre 2000 e 2019, de 
acordo com a Figura 1.

Os estudos mencionados nesta revisão foram sinte-
tizados na Tabela 1 de acordo com as variáveis: título 
do estudo, autor principal, ano de publicação, país do 
autor principal, periódico, desenho do estudo e desfe-
chos relevantes.

Tabela 1 - Síntese dos estudos sobre fadiga por compaixão em profissionais de Enfermagem no contexto dos cuidados paliativos, 2000 a 
2019. João Pessoa, Paraíba, Brasil, 2020. (n=14)

Título e autor(a) 
principal

Ano e país do 
autor principal Periódico Desenho 

do estudo Desfechos relevantes

Compassion fatigue in 
palliative care nursing a 
concept analysis10

Lisa A. Cross

2019
Estados Unidos

Journal of Hospice 
& Palliative Nursing

Estudo 
teórico

A fadiga por compaixão é um conceito inversamente 
relacionado à satisfação por compaixão, caracterizada pelos 

aspectos positivos do processo do cuidar associados aos 
seus benefícios e à atenção às necessidades dos pacientes, 
resultando em um comportamento profissional favorável. 
Existe uma lacuna teórica entre esses dois conceitos, o que 
exige melhor compreensão dessa fadiga e pode colaborar 

para o campo da Enfermagem em cuidados paliativos. 
O reconhecimento e a incorporação da satisfação por 

compaixão, o desenvolvimento de pesquisas qualitativas 
para identificar a fadiga por compaixão e a sensibilização 
educacional para assistência paliativa de qualidade podem 

evitar ou diminuir o problema.
Continua...
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Título e autor(a) 
principal

Ano e país do 
autor principal Periódico Desenho 

do estudo Desfechos relevantes

Oncology nurse 
communication training 
needs across the cancer 
continuum25

Elaine Wittenberg

2019
Estados Unidos

Clinical Journal of 
Oncology Nursing Quantitativo

Evidencia-se a necessidade de treinamento em comunicação 
na assistência oncológica e mudanças nas práticas 

institucionais a fim de alcançar e fornecer comunicação 
centrada no paciente. O desenvolvimento de competências 
profissionais influencia o desgaste no local de trabalho e a 

fadiga por compaixão.
A survey of compassion 
satisfaction, burnout 
and compassion fatigue 
in nurses practicing in 
three oncology15

Wentzel Dorien

2018
África do Sul

International 
Journal of Africa 
Nursing Sciences

Quantitativo

Assistência compassiva voltada para pacientes/famílias 
por um longo período de tempo torna os enfermeiros de 
Oncologia propensos a sofrer de fadiga por compaixão. 
A promoção da satisfação por compaixão é necessária, 

com consequente benefício para retenção de enfermeiros 
oncológicos e pela qualidade da assistência de Enfermagem.

Burnout, compassion 
fatigue and 
psychological capital: 
findings from a survey 
of nurses delivering 
palliative care26

Rosemary Frey

2018
Nova Zelândia

Applied Nursing 
Research Quantitativo

Relevância de fatores individuais e capacitação relacionada ao 
trabalho voltados para a redução da fadiga por compaixão e 
promoção do bem-estar do enfermeiro, bem como motivação 

para se envolver na educação em cuidados paliativos.

Reflections on the 
emotional hazards 
of pediatric oncology 
nursing: four decades 
of perspectives and 
potential27

Deborah A. Boyle

2018
Estados Unidos

Journal of Pediatric 
Nursing

Estudo 
teórico

A Enfermagem Oncológica Pediátrica é caracterizada por 
ciclos emocionais de alta intensidade, cujas sequelas induzem 

à fadiga por compaixão. Programa que visa combater o 
estresse ocupacional é essencial para a manutenção de uma 

força de trabalho qualificada e saudável.

The role of psychological 
factors in oncology 
nurses' burnout and 
compassion fatigue 
symptoms5

Joana Duarte

2017
Portugal

European Journal 
of Oncology 

Nursing
Quantitativo

A constante exposição ao sofrimento de outras pessoas gera 
elevadas cargas emocionais em enfermeiros oncológicos e 
outros profissionais de saúde, tornando-os vulneráveis ao 

desgaste e à fadiga por compaixão. Intervenções e programas 
de treinamento voltados para fatores psicológicos podem 

melhorar a capacidade do indivíduo em lidar com o estresse e 
auxiliar na prevenção e no tratamento desses eventos.

Professional quality 
of life in nurses: 
contribution for the 
validation of the 
portuguese version 
of the Professional 
Quality of Life Scale-5 
(ProQOL-5)28

Joana Duarte

2017
Portugal Análise Psicológica Quantitativo

O uso da escala ProQOL-5 inclui aspectos negativos 
e positivos associados ao trabalho, o que sugere uma 

perspectiva mais ampla e completa de qualidade de vida 
profissional e serve para projetar intervenções para reduzir a 
fadiga por compaixão e promover a sensação de satisfação do 

trabalho de cuidar dos outros.

Prevalence and 
predictors of compassion 
fatigue, burnout and 
compassion satisfaction 
among oncology nurses: 
A cross-sectional 
survey29

Hairong Yu

2016
China

International 
Journal of Nursing 

Studies
Quantitativo

Empatia cognitiva, suporte e treinamento organizacional 
agiram como preditores de proteção da qualidade de 

vida profissional, enquanto o enfrentamento passivo e 
neuroticismo aumentaram o risco de fadiga por compaixão. 
A pesquisa pode ajudar gestores a identificar enfermeiros 

vulneráveis às cargas emocionais e desenvolver estratégias 
abrangentes para ajudá-los.

Helping nurses 
cope with grief and 
compassion fatigue: 
an educational 
intervention30

Dereen Houck

2014
Estados Unidos

Clinical Journal of 
Oncology Nursing Qualitativo

Ao reconhecer que o programa educativo não é uma 
solução abrangente para resolver as questões complexas de 

luto cumulativo e fadiga por compaixão, prevê-se que os 
enfermeiros se sintam mais bem preparados para reconhecer 

questões, comprometer-se a buscar melhor autocuidado e 
reconhecer quando for necessária assistência profissional.

Continuação...

Continua...

Tabela 1 - Síntese dos estudos sobre fadiga por compaixão em profissionais de Enfermagem no contexto dos cuidados paliativos, 2000 a 
2019. João Pessoa, Paraíba, Brasil, 2020. (n=14)
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Figura 1 - Diagrama PRISMA-ScR das publicações científicas selecionadas e incluídas na revisão de escopo

Título e autor(a) 
principal

Ano e país do 
autor principal Periódico Desenho do 

estudo Desfechos relevantes

Evaluation of a 
compassion fatigue 
resiliency program for 
oncology nurses31

Patricia Potter

2013
Estados Unidos

Oncology Nursing 
Forum Quantitativo

O programa de intervenção demonstrou grande potencial 
para informar os enfermeiros sobre a natureza e o impacto 
da fadiga por compaixão em seu trabalho e vida pessoal. A 

pesquisa pretende examinar ao longo do tempo se o programa 
de resiliência à fadiga por compaixão pode melhorar o 
trabalho da equipe satisfação, diminuir a rotatividade e 

melhorar a satisfação do paciente hospitalizado.
We grieve too: one 
inpatient oncology 
unit’s interventions 
for recognizing and 
combating compassion 
fatigue32

Katrina L. Fetter

2012
Estados Unidos

Clinical Journal of 
Oncology Nursing Qualitativo

A equipe de Enfermagem precisava reconhecer e discutir a 
fadiga por compaixão para evitá-la. Os enfermeiros podem 

manter uma jornada longa e saudável em Oncologia, realizar 
autocuidado e autorreflexão, impedir ou reconhecer o início 
do problema e buscar orientação e apoio para limitar seus 

efeitos e evitar outras ocorrências.

Compassion fatigue and 
burnout: prevalence 
among oncology nurses2

Patricia Potter

2010
Estados Unidos

Clinical Journal of 
Oncology Nursing Quantitativo

Surge a necessidade de  intervenção para funcionários em 
risco para a fadiga por compaixão e análise da força de 

trabalho a partir de múltiplas variáveis, o que pode viabilizar o 
desenvolvimento de um programa apropriado de intervenção.

Dire deadlines: coping 
with dysfunctional 
family dynamics in an 
end-of-life care setting33

Lone Holst

2009
Dinamarca

International 
Journal of Palliative 

Nursing
Qualitativo

O manejo de situações difíceis requer dos trabalhadores 
autoconhecimento, resiliência, clareza sobre limites 

interpessoais, capacidade de tolerar tensões, trabalho em 
equipe e boas habilidades de comunicação, o que pode evitar a 
fadiga por compaixão. O desafio para a equipe é como expandir 

suas habilidades e recursos de apoio para o respeito mútuo e 
dignidade nos processos de terminalidade de vida e luto.

Interventions to manage 
compassion fatigue in 
oncology nursing34

Nancy Aycock

2009
Estados Unidos

Clinical Journal of 
Oncology Nursing Quantitativo

As organizações responsáveis pelo trabalho dos enfermeiros 
oncológicos devem agir sobre as ramificações emocionais 
dos profissionais para reduzir a incidência de fadiga por 

compaixão e rotatividade subsequente. 

Continuação...
Tabela 1 - Síntese dos estudos sobre fadiga por compaixão em profissionais de Enfermagem no contexto dos cuidados paliativos, 2000 a 
2019. João Pessoa, Paraíba, Brasil, 2020. (n=14)
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Tabela 2 - Palavras-chave dos estudos sobre fadiga por compaixão em profissionais de Enfermagem nos cuidados paliativos, 2000 a 2019. 
João Pessoa, Paraíba, Brasil, 2020 (n=14)

Palavra-chave n Palavra-chave n Palavra-chave n
Compassion fatigue 7 Empathy 1 Portuguese 1
Burnout 4 End-of-life care 1 Predictors 1
Communication (patient-provider) 1 End-of-life education 1 Proqol-5 1
Communication education/training 1 Hospice 1 Psychological (in)flexibility 1
Compassion satisfaction 4 Nurses 1 Quality of life 1
Concept analysis 1 Nurse's grief 1 Self-care 1
Confirmatory factor analysis 1 Nursing 2 Self-compassion 1
Coping strategies 1 Oncology nurses 2 Splitting 1
Cross-sectional survey 1 Oncology nursing 1 Survey 1
Dysfunctional families 1 Palliative care nursing 1 Validity 1
Education 1 Palliative care 1

Figura 2 - Dendograma da Classificação Hierárquica Descendente (palavras com x2 > 3,80). João Pessoa, Paraíba, Brasil, 2020

Foram identificadas 32 palavras-chave relacionadas 
às produções científicas sobre a temática abordada. Os 
termos Compassion fatigue, Compassion satisfaction e Bur-
nout foram mais frequentes e relacionados aos aspectos 
conceituais da fadiga por compaixão, conforme o regis-
tro do Tabela 2.

A partir da análise dos 14 textos foi possível consta-
tar a classificação das palavras por relevância, cujo esboço 
gráfico (Figura 2) identificou a estratificação de cinco clas-
ses do conteúdo, divididas em duas grandes ramificações, 
sendo a primeira composta pelas classes I e II e a segunda 
representada pelas classes III, IV e V, que ressaltaram os 
principais aspectos associados ao conteúdo proposto.



8

Fadiga por compaixão em profissionais de Enfermagem no contexto dos cuidados paliativos: revisão de escopo

DOI: 10.5935/1415.2762.20210034 REME • Rev Min Enferm. 2021;25:e-1386

Levando em consideração esse panorama, as classes 
foram categorizadas, a saber: programas de capacitação 
como uma estratégia para o gerenciamento da fadiga por 
compaixão em enfermeiros; reconhecimento da fadiga por 
compaixão e os seus impactos no trabalho de enfermeiros; 
e assistência paliativa, relações interpessoais e risco para o 
desenvolvimento da fadiga por compaixão em enfermeiros.

DISCUSSÃO

Os dados incluídos nesta revisão revelaram elevada 
disseminação de investigações de 2010 até 2019,2,5,10,15,25-

32 sugerindo que nos últimos 10 anos houve mais repre-
sentatividade acerca da temática proposta, especialmente 
em 201815,26,27 e 2019.10,25 Observou-se que a nacionalidade 
norte-americana2,10,25,27,30-34 é prevalente entre os pesquisa-
dores envolvidos nos estudos e há elevada produção cien-
tífica em revistas do campo da Enfermagem,2,5,10,15,26,27,29-34 
sendo mais frequentes publicações do Clinical Journal of 
Oncology Nursing.2,25,30,32,34 De todos os artigos incluídos, 
houve predominância dos estudos primários2,5,15,25,26,28-34 
e de abordagem quantitativa.2,5,15,25,26,28,29,31,34

Em relação aos cenários explícitos nas pesquisas, as 
organizações de saúde prestadoras de serviços em Onco-
logia foram majoritárias.2,25,15,31-34 Tal achado justifica-
-se, uma vez que a maioria dos estudos investigados teve 
ênfase na área de Oncologia.2,5,15,25,27,29,31,32,34

 As unidades hospitalares com perfil de atendimento 
generalista5,25,26,28-30 incluíram estudos com ênfase na 
assistência paliativa. As publicações do tipo revisão foram 
realizadas em fontes eletrônicas como bibliotecas e base 
de dados internacionais.10,27

Esta revisão obteve relevantes informações sobre a 
necessidade de programas educacionais específicos vol-
tados para o gerenciamento da fadiga por compaixão em 
equipes de Enfermagem prestadoras de cuidados paliati-
vos; o reconhecimento do fenômeno e os seus impactos 
no trabalho de enfermeiros; e a sua associação com as 
relações interpessoais. Tais achados serão apresentados 
a partir das categorias a seguir.

Programas de capacitação como uma estratégia para o 
gerenciamento da fadiga por compaixão em enfermeiros 

Os programas de capacitação para o gerenciamento 
da fadiga por compaixão foram as principais estratégias 
recomendadas pelos estudos e constituíram o domínio 
temático predominante no escopo desta revisão, sendo 
identificados em nove publicações.2,5,10,25,27,30-32,34

No campo científico existem lacunas de publicações 
de pesquisas sobre medidas de intervenção voltadas para 
enfermeiros acometidos pela fadiga por compaixão,31 
entretanto, na presente revisão, evidências indicaram 
mecanismos importantes para o enfrentamento do 
estresse em profissionais de Enfermagem que lidam com 
doenças ameaçadoras à continuidade da vida.

Nesse viés, para a prevenção e o tratamento da 
fadiga por compaixão, as intervenções e os programas 
de treinamento voltados para fatores psicológicos são 
considerados alternativas eficazes.5 Nos estudos cita-
dos, as estratégias para evitar a exposição à fadiga por 
compaixão ou a sua permanência foram: intervenções 
e programas de treinamento destinados a promover o 
bem-estar do trabalhador a partir da autocompaixão, fle-
xibilidade psicológica, empatia cognitiva e capacitação 
profissional. Outros estudos reforçam que tais medidas 
favorecem a identificação de ameaças a eventos trau-
máticos e a incorporação de mecanismos de autorregu-
lação do estresse.5,29,31,33

Nas instituições de saúde, capacitações direciona-
das para a comunicação efetiva, especialmente de más 
notícias, são recursos essenciais para fomentar as com-
petências profissionais dos enfermeiros e evitar o des-
gaste laboral e a fadiga por compaixão.25 Outrossim, o 
apoio institucional a partir de programa baseado em reu-
niões grupais foi oportuno para a discussão, com ênfase 
no autocuidado,30 assistência profissional, lembranças de 
pacientes e processo de luto.30,32 Programas de interven-
ção que utilizam grupos focais permitem o diálogo entre 
facilitador e participantes e envolvem habilidades labo-
rais para lidar com as dificuldades experimentadas na 
assistência paliativa.2

No cenário de cuidados paliativos, indicadores empí-
ricos podem contribuir para a identificação da fadiga por 
compaixão e seus atributos. Nessa perspectiva, os recur-
sos educacionais servem para estimular comportamen-
tos e práticas exitosas que auxiliam no enfrentamento 
de mecanismos estressores.10 Entretanto, embora consi-
deradas intervenções úteis para minimizar a exposição 
à fadiga por compaixão entre enfermeiros em diversos 
campos de atuação, acredita-se que o reconhecimento 
da problemática aliado ao autocuidado e o acesso à assis-
tência psicológica30 sejam elementos cruciais nesse pro-
cesso. Quanto ao autocuidado, a sua valorização pode ser 
associada à restauração da energia vital e ao sentimento 
positivo relacionado à prática profissional.31

Estudo34 preconiza que as estratégias para o con-
trole das repercussões emocionais enfrentadas pelos 



9

Fadiga por compaixão em profissionais de Enfermagem no contexto dos cuidados paliativos: revisão de escopo

DOI: 10.5935/1415.2762.20210034 REME • Rev Min Enferm. 2021;25:e-1386

enfermeiros que atuam na área de Oncologia disse-
minem orientações para os colaboradores novatos e 
experientes, e as organizações realizem monitoramento 
periódico para apoiar ações resolutivas quanto a essa 
questão crítica relacionada ao trabalho. É mister con-
siderar que a assistência de Enfermagem nos diver-
sos níveis de atenção à saúde normalmente envolve 
situações estressantes que podem ser potencializadas 
na atenção às doenças crônico-degenerativas, como o 
câncer.35

A implementação de medidas preventivas, educati-
vas e terapêuticas voltadas para a fadiga por compaixão 
resulta em experiências interpessoais e organizacionais 
positivas, visto que produz impacto no bem-estar de pro-
fissionais e pacientes31 e fortalece a prática dos profissio-
nais da Enfermagem, tornando-os uma força de trabalho 
saudável e altamente qualificada.27

Salienta-se que a acessibilidade ao conhecimento 
das influências negativas relacionadas à assistência aos 
pacientes com câncer, a oferta de suporte psicológico e 
de projetos eficazes direcionados para enfermeiros que 
apresentam neuroticismo e um estilo de enfrentamento 
passivo constituem fatores protetivos contra fadiga por 
compaixão. Ademais, a ambiência e a flexibilidade de 
turnos de trabalho podem auxiliar os enfermeiros no alí-
vio da carga de trabalho extenuante durante a assistên-
cia aos pacientes oncológicos29 e àqueles dependentes de 
cuidados paliativos.

No âmbito da assistência de Enfermagem paliativa, 
o êxito no gerenciamento de conflitos e tomada de deci-
sões está centrado no próprio trabalhador e decorre de 
aspectos acadêmicos e profissionais, socioculturais, éti-
cos e morais. Para tanto, é essencial considerar a adesão à 
educação continuada; as experiências pessoais e sociais; o 
autoconhecimento sobre sentimentos, forças, fraquezas e 
limites; a resiliência; e a capacidade de tolerar o impacto 
do processo de luto e as crises intrafamiliares. Outros 
mecanismos favoráveis estão atrelados à confiança entre 
os membros da equipe, pacientes e familiares, boas habi-
lidades de comunicação, além da abordagem multidisci-
plinar e do trabalho em equipe.33

A satisfação e o engajamento com o trabalho pro-
piciam o autocuidado e assistência qualificada. Logo, o 
monitoramento contínuo da equipe e o desenvolvimento 
de programas de incentivo profissional são ferramen-
tas de apoio para os enfermeiros que prestam cuidados 
paliativos.10

De forma geral, sabe-se que a promoção da saúde 
mental é um aspecto fundamental para a vida humana. 

E no que diz respeito ao trabalhador da saúde que lida 
com situações difíceis em seu cotidiano assistencial, várias 
reflexões podem emergir acerca do processo de trabalho. 

Todavia, na realidade dos cenários que envolvem a 
assistência paliativa, essa perspectiva pode apresentar 
fragilidades. O rompimento dessa estrutura, por sua vez, 
indica a necessidade de avaliar a força produtiva desem-
penhada pela equipe de Enfermagem promotora de cui-
dados paliativos e implementar a educação permanente 
como uma abordagem que surge das lacunas identifi-
cadas na assistência, possibilitando a transformação de 
uma realidade capaz de ameaçar a integridade dos recur-
sos humanos e, consequentemente, o cuidado prestado. 

Sob esse ponto de vista, a identificação de riscos 
ocupacionais, em especial as manifestações da fadiga 
por compaixão, exige mais colaboração dos gestores de 
saúde, para garantir a proteção e manutenção da saúde 
de profissionais de Enfermagem que exercem a modali-
dade paliativa.

Reconhecimento da fadiga por compaixão e os seus 
impactos no trabalho de enfermeiros

Essa categoria temática aborda estudos que destacam 
a importância da identificação da fadiga por compaixão 
e os impactos que esse fenômeno produz no trabalho dos 
enfermeiros,10,15,26-29,32-34 o que denota aspectos fundamen-
tais para o bem-estar e o cuidado.

Cumpre ressaltar que o reconhecimento da fadiga 
por compaixão foi apresentado nos estudos10,15,26 como 
um fator que possibilita a promoção de estratégias para 
a satisfação por compaixão, possibilitando a melhoria da 
qualidade da assistência de Enfermagem.10,28 A compreen-
são dos fatores que influenciam os mecanismos estresso-
res no processo do cuidar pode auxiliar as enfermeiras 
na prestação de uma assistência efetiva e qualificada.26

A exposição constante a pacientes que sofrem os 
eventos traumáticos e efeitos colaterais de tratamento 
em estágios avançados de câncer aumenta a vulnerabi-
lidade para o desenvolvimento de fadiga por compaixão 
em enfermeiros.31 Além disso, esses trabalhadores podem 
ser suscetíveis ao sofrimento moral, o que implica mais 
riscos para frustração profissional.25

Estudos5,31 registraram que a preocupação empática 
pode induzir altos níveis de fadiga da compaixão, além 
da inflexibilidade psicológica manifestada por sentimen-
tos e sensações negativas que propiciam o desenvolvi-
mento do problema. Desse modo, podem ocorrer pessi-
mismo, cinismo, nervosismo, baixa autoestima e medo, 
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que ultrapassam o contexto laboral pela possibilidade de 
interferir em vários aspectos da vida, tais como: sono e 
repouso, atividade sexual, comportamento alimentar e 
interação social.31

Na realidade da assistência oncológica, os trabalhado-
res de Enfermagem experimentam de forma contínua pro-
cessos de sofrimento, traumas e perdas, o que resulta em 
alterações fisiológicas e emocionais intensas.5 No processo 
de hospitalização de pacientes sob condições paliativas, há 
mais exposição às alterações físicas e ao sofrimento psi-
coemocional enfrentados por pacientes e familiares. Nessa 
trajetória, as vivências profissionais permeiam a atenção 
e o conhecimento das dificuldades, que incluem desde 
rupturas significativas da autonomia e relações interpes-
soais até as dimensões espirituais, sociais e culturais.33

Enfermeiros que apresentam enfrentamento passivo 
e traço de personalidade caracterizado pelo neuroticismo 
encontram mais dificuldades para lidar com as frustra-
ções e controlar emoções frente às situações negativas, o 
que compromete a prestação de cuidados compassivos no 
decorrer do exercício profissional. Logo, estão mais sus-
cetíveis às cargas emocionais extenuantes e ao desenvol-
vimento da fadiga por compaixão.29

Não obstante, a prestação de assistência no âmbito 
dos cuidados paliativos é uma realidade que muitos enfer-
meiros podem enfrentar devido ao avanço global dessa 
abordagem de cuidado.27 Em relação ao cuidado pediá-
trico, existe elevada tensão emocional entre os enfermei-
ros, tornando-os mais vulneráveis ao esgotamento, fadiga 
por compaixão, sofrimento moral e pesar. O trabalho na 
área de Oncologia, por sua vez, exige medidas interven-
cionistas capazes de auxiliar a equipe de Enfermagem a 
adquirir habilidades para lidar com o estresse.31 Por conse-
guinte, o reconhecimento desses riscos ocupacionais, além 
de aumentar a autoconsciência do indivíduo sobre a vul-
nerabilidade à adversidade emocional, favorece a elabo-
ração de estratégias direcionadas a tais consequências.27

Estudo indica que a avaliação da qualidade de vida 
profissional a partir da escala ProQOL-5 inclui aspectos 
negativos e positivos associados ao trabalho, o que pode 
ser útil para projetar intervenções capazes de reduzir a 
fadiga por compaixão e melhorar a satisfação do traba-
lho cuja essência é o cuidado dos outros.28

Nessa perspectiva, a autorreflexão constitui um 
recurso importante para evitar ou reconhecer o início da 
fadiga por compaixão, visto que estimula a busca de orien-
tação e o apoio para limitar seus efeitos e evitar ocorrên-
cias futuras, além de preservar o vínculo de trabalho.32 O 
gerenciamento das emoções é um indicador eficaz para 
garantir o bem-estar e a satisfação nas relações laborais.5 

A admissão desse problema, tanto por parte do indivíduo 
acometido quanto pelos colegas de trabalho, constitui um 
mecanismo de autoproteção importante a ser disseminado 
nos ambientes de trabalho.

Logo, é necessário que os gestores dos serviços de 
saúde reconheçam os profissionais que negam as reper-
cussões psicoemocionais no trabalho e, de forma ágil, 
devem adotar ações capazes de minimizar a incidência do 
problema e a rotatividade,34 reduzindo, portanto, o absen-
teísmo. Percebe-se ainda que a identificação do fenômeno 
deve ocorrer entre os próprios trabalhadores afetados e 
outros membros da equipe.

Assistência paliativa, relações interpessoais e risco 
para o desenvolvimento da fadiga por compaixão em 
enfermeiros

Os estudos selecionados2,15,27,33,34 nessa categoria 
comprovaram que a assistência paliativa realizada por 
enfermeiros e a tríade das relações entre o profissional, 
o paciente e a família corroboram o risco de desenvol-
vimento da fadiga por compaixão nesses trabalhadores.

A natureza do trabalho no contexto paliativo é capaz 
de estabelecer vínculos, sofrimentos, alegrias e autoco-
nhecimento nos atores envolvidos. Nessa perspectiva, a 
convivência com a dor, angústia, compaixão e solidarie-
dade pode exigir dos profissionais de saúde mais mobiliza-
ção física e mental, cuja configuração do cuidado colabora 
para a transformação de práticas centradas no modelo 
biomédico.

No âmbito da Oncologia, os enfermeiros lidam com 
diagnóstico do câncer, esquemas terapêuticos, dificuldade 
no manejo da dor e sofrimento dos pacientes e evolução 
do quadro clínico, que de forma aguda pode progredir 
para uma condição crônica e paliativa.15,36 Sendo assim, a 
angústia diante do sofrimento e o enfrentamento de con-
sequências negativas podem denotar alguma ameaça, o 
que favorece o isolamento social e inflexibilidade psico-
lógica. Tais características representam mais vulnerabili-
dade e manutenção para fadiga por compaixão.5

Enfermeiros que prestam cuidados oncológicos apre-
sentam elevadas demandas físicas, emocionais e espi-
rituais em relação à peculiaridade de atuação, carac-
terizada pela aproximação interpessoal que envolve 
pacientes e família, o que pode favorecer o estresse 
relacionado ao trabalho. Para tanto, a assistência aos 
pacientes com doenças graves e com condições amea-
çadoras à vida representa um desafio, visto que muitos 
profissionais não estão aptos ao enfrentamento dessas 
experiências.34
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As sucessivas exposições aos eventos negativos oriun-
dos das dinâmicas familiares conflituosas são capazes de 
comprometer a integridade da equipe de cuidados paliati-
vos.33 A equipe de Enfermagem possui uma peculiaridade 
de cuidados, e a atuação em diferentes fases do câncer 
pode desencadear problemas psicossomáticos. Além disso, 
a aproximação com conflitos familiares é considerada 
evento traumático relevante para o desenvolvimento da 
fadiga por compaixão.36

Na assistência pediátrica, as dificuldades em lidar 
com cenários familiares problemáticos contribuem para 
o sofrimento emocional dos enfermeiros. Outro desa-
fio diz respeito à sensação de incapacidade para prestar 
apoio social e emocional aos familiares, manifestada pelas 
dúvidas sobre comunicação efetiva e tomada de decisões 
importantes na fase do luto.27

Assim, as equipes interdisciplinares que atuam em 
diferentes ambientes devem assumir habilidades de comu-
nicação terapêutica como um recurso essencial para a pro-
moção de práticas humanizadas e qualificadas, capazes de 
atender às necessidades biopsicossociais e espirituais de 
pacientes e familiares. Tal processo colabora para melho-
rar a comunicação de más notícias, adesão ao tratamento 
e manifestação do luto.37

Estudo ressalta que o sucesso no manejo de cuidados 
para pacientes que vivenciam doenças ameaçadoras à 
continuidade da vida exige a superação de conflitos com 
o intuito de assegurar uma assistência humanística, digna 
e respeitosa para o paciente e a família.33

É oportuno enfatizar que, além da assistência onco-
lógica, o desenvolvimento dos cuidados paliativos inclui 
pacientes com doenças crônicas, evolutivas, progressi-
vas, degenerativas e fatais. Esse é, pois, um dos maiores 
desafios para a equipe multiprofissional, uma vez que se 
extrapolam os padrões comportamentais ou emocionais 
distorcidos no ambiente de cuidados paliativos.33

No que diz respeito à vulnerabilidade de enfermeiros 
ao acometimento da fadiga por compaixão em unidades 
de terapia intensiva, percebe-se uma tendência desses 
profissionais a priorizarem as necessidades de cuidado do 
paciente em detrimento às suas próprias necessidades.38 
E, uma vez em eventos difíceis relacionados ao luto, são 
esses profissionais que permanecem no cenário forne-
cendo cuidados contínuos à beira do leito. Eles prestam 
apoio contínuo a diversos pacientes e famílias traumatiza-
dos e em crise com situações ameaçadoras à manutenção 
da vida e não recebem suporte imediato para auxiliar no 
processamento de sentimentos como a tristeza e o luto 
decorrentes das experiências laborais.28

Diante do exposto, a tríade relacional no contexto dos 
cuidados paliativos se configura como uma perspectiva 
dinâmica que exige a atenção de políticas públicas e pro-
gramas institucionais eficazes e capazes de atender às sin-
gularidades dos protagonistas do cuidado, representados 
pelo paciente, família e equipe multiprofissional de saúde.

O presente estudo proporciona melhor compreen-
são sobre a dimensão do fenômeno em profissionais de 
Enfermagem que lidam com pessoas vivenciando con-
dições ameaçadoras à continuidade da vida, bem como 
apresenta evidências científicas significativas capazes de 
subsidiar novas investigações no campo da saúde mental 
do trabalhador e incitar à discussão dessas temáticas no 
contexto acadêmico de saúde.

Destarte, pesquisas recentes38-40 que tratam sobre o 
desenvolvimento da fadiga por compaixão em profissio-
nais de saúde durante a pandemia COVID-19 ressaltam 
a necessidade de mais atenção às demandas psicológicas 
desses trabalhadores no cenário emergencial de saúde 
global39 que inclui a modalidade paliativa.

CONCLUSÕES

As evidências sobre a fadiga por compaixão, a par-
tir desta revisão de escopo, destacam a necessidade de 
melhoria do processo de trabalho para o enfrentamento 
do fenômeno e a valorização de suas repercussões na 
dimensão laboral e pessoal dos trabalhadores de Enfer-
magem que prestam cuidados paliativos e a busca pela 
autonomia do cuidado capaz de fortalecer a tríade relacio-
nal entre profissionais de Enfermagem, paciente e família.

O avanço da modalidade paliativa em níveis de assis-
tência distintos denota mais atenção quanto à vulnerabi-
lidade à fadiga por compaixão e mais investimentos em 
atividades educativas laborais. A colaboração dos gesto-
res dos serviços de saúde é crucial para o fortalecimento 
de ações de promoção da saúde do trabalhador, especial-
mente da equipe de Enfermagem, que presta assistência 
aos indivíduos que vivenciam situações ameaçadoras à 
continuidade da vida, em diferentes cenários de atuação, 
inclusive na atenção primária à saúde.

Sobre as limitações deste estudo, embora tenha sido 
realizado amplo e abrangente levantamento das evidên-
cias sobre a fadiga por compaixão em trabalhadores de 
Enfermagem que prestam assistência paliativa, a estra-
tégia de busca foi centrada em publicações de periódicos. 
O uso de outros idiomas, além das línguas portuguesa e 
inglesa, pode favorecer a identificação de pesquisas rele-
vantes sobre o tema em países de diversos continentes.
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Por ser um tema significativo para o bem-estar e o 
cuidado, as evidências identificadas sobre a fadiga por 
compaixão podem subsidiar novas investigações no 
campo da saúde mental do trabalhador de Enfermagem 
e de áreas correlatas. Ressalta-se a magnitude desse fenô-
meno e outros transtornos mentais relacionados ao tra-
balho que acometem profissionais de Enfermagem, assim 
como os tipos e efeitos das intervenções preventivas e 
terapêuticas capazes de minimizar os eventos estressores 
ocupacionais no campo dos cuidados paliativos e a promo-
ção de ações favoráveis à qualidade de vida profissional.
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